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Com o reinicio dos trabalhos parlamentares J'l Assembléia
I

Estadual. o sr. dr. Nerêu Ramos. ilustre governador do Estado,apre
sentou longa mensagem em que deu contas ao seu povo dos gran
d.osos empreendimentos e seguras diretrizes de seu benemérito go
vêrno, em que mais se evidencia é a honradez. o trabalho proficuo
e�oducim eo udfuempre��o in�nm�me�e na realização de �����a�_�_���.�.����-�_��������,�������������������������
obras ele vulto, que perpetue a gratidão do povo catarineuse pau
com uma administração benéfica e patriótica.

Com gráficos estatisticos e demonstrativos. em avultado nú
mero. pelos quais' fica com exuberancia comprovado t) progresso e o

impulso conquistados pela atual administração barriga-verde, os nos- AqC' I' I
sos conterrâneos tem a exáta, completa e minuciosa demonstração do ,--

t:: �-.
----

ernprêgo dos dinheiros públicos, e conhecimento pleno do engrande-! fj S:;:'iJg:j "-3.• ,,:,;'�, ....

cimento, semnre crescente, do nosso Estado. n r'j
':

•

Essa' magnifica p.estação de contas do goverrridor Nerêu \:.11: ,9>::1] ;:.; G::: r:...
Ramos vem torná-lo ma s querido ainda do seu povo e admirado r: t:=:� �

I d t ,,!.li [;.;2,'iJ t.!i!!!
pc os seus coesta uanos.

Trabalho exteno e detalhadissimo, nêlc se encontra ii me-I
Dor minuncia que seja a respeito da administração esta lua]. I � �,

Deve o dr. Nerêu Ra no" sentir-se ufano e jubilo ao vêr

que a sua esplêndida me isage.n calou fun:b no espint» ,J:lb�ic), i.n- I
pressionando vivamente. I

A GAZETA envia ao governador Nerêu Ramos :5 5Ui>S

calorosas felicitações r ela notave] mensagem de seu govêi no, que I ,: ",'
...

acaba de ser lida na Assembléia, I ",.,.',

-0- 1"";'<"*Realizou-se hoje, ás 14 hCl as, a. <oleru, in-taleção da A st>m-/bl " L I'
,

'd 1

h �
era �g s ativa com o renrc.o .J tra o o: par a r-entares.estand»

presente altas autoridades civis e m lita.es
Comparec-u " êiSc! át» s. exc:a. o s-, d,.. N· reu Ramo" .0- .i<

vernador do ES'ado.gu'· ap-esentou a sua rPfns)ge''1,dan10 contas cbs I
negócios administrativos e notificando mec!irJ.1s n -cess.irias, I

S
.

f' I j I J' 'd' r. excia, oi acompanr1j· o pe os srs. UI:; • .jc·C,d·JfiJS CA.l'
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a leitura da magnifica
ao Poder Legislativo
Nerêu Ramos

,. n
apresentada, hoje,

governador dr.

RiO, 16 -Será ohcialment
irradiado o discurso que o s-,
Getulio Vargas pronunciará h je
na Associação Brasileira de Im
prensa. quando receberá o dIplo
ma de sacio honorario. 43 I!sta

çõe3 emissoras brasd",iras farà.) a

irradiação, tod:J.s li�aclls direta
mente á S8 la de sessões da A.
8. I. A f Jora dn :Bra,ll ficou,
amanhà. adwüa para" às 14
horas.

do,

ETA
Sem quaisquer Iigações politicas.
.JAiRO CALLADO

U h, 1 P" P 'bl'
. ,

ma compan la ca • orça u: ica pre.tou as contrnencra s

de estilo e um esquadrão de cavalaria escoltou o carro do Chefe
de Estado.

PONTE
sabre o ria Garc�a, eR1

Angelina
No dia lOdo corrente mês foi ioiciétda a construção,

sob administração diréta da Diretoria de Estradas de Ro
dagem, Residencia de florianopolis, da ponte, em madei
ra de lei, com o�' pilares em alvenaria de pedra e cimento,
com o vão de 28 mdros, sôbre o rio Garcia, distrito de
Angelina. no municipio de São José.

Essa ponte servirá estradas « ó"ngclina-Garcia-Major»
Ie «An?;elina-Garcia-Nucleo Esteve!:! Junior».

E' mais um nofavel empreendimento que virá se jun-Itar aos muitos ��tros da profícua admL1i;;-:raç:lo do nos

I80 talentoso patnclo sr. dr. Haroldo Pederneiras, na di
reção dos serviços de estradas ele rodagem, cargo que

Ivem desempenhand:J com inklígêlicia, honestidade e la
bor insano.

PrOpr:6tar;ü e Diretor Hesponsave]
Florianopolis) Quinta-feira. 16 de Julho de 1936 I NUMEHO 566

A PUNIRp
Os

ministro
J I,J'30 ':k? a ,i

'/nw:,r::::::>,':�?f:'::::

inimigos do r"egirne!
P&i.t\op��sta a creação drls Tribuná�a e

>,�de C}olol'fliafK\ Agricolas Penais para
-,�� cOlnpflgit��ienrl:o das senr�'anças

!<IO, J 6 - E'�o seguintejo texto integral da mensagem do govêrno á Câma
ra, sôbre

J

a creação dos tribunàis especiais e colo.uais agricolas para c.unprimento de
penas de todos os que forem condenados por haverem participado dos movimentos
extremistas.

'( «A Emenda n.] da"')Constituição, quando permite equipa- ar ao estado de g l':r�

ra a cornr
ç
ío intestina gr.ive, co.n fi ruida.Ie s.rrvcrs.va d rs ; li ituiçõ es pJhic.u e 3)

ciais, nada dispõe sôbre o processo e juigame.ito do') crirnrs p.a: c i-Ls ':1:11 êsse
.

ibjetivo. Não mel'parece licito, entretanto, Inferi!" se, se-';:Jlldo J. ...: I I ')'.,t 1i·;'1'). s"� d(� .:
aplicar, pura e simp.esm e.ite, a repr �3Sã) darue e s }�'Itos na 1 ��isla:.1 ) '1, rir, in 'M
".':1',lo.:se a co npetencia d)3 respectivos tribi i.i s. A 3'; 11..::Ja.1te s )!.t;iJ V,L' .1'> r.i:3je:::;
se opõem, dentro as quais sobre.evarn as seguintes-

Esses crimes não são definidos e punidos pelas leis p : ia's militares e sim pe-
11 lei 33, de 4 de abril, em 136, de 14 de dezembro de 1935.

Na medida em execussão, autorizada pela emenda, não fui considerado guer
ra, no sentidc proprio, mas equiparação, tendente a reforçar os poderes públicos e as

autoridades na defesa da segurança nacional.
Assim, atendendo à natureza do delito e á faculdade cOlltida na emenda,

é rna!s acertado dislJôr-se sôbre a materia mediante leis especiais.
Não ha negar a necessidade presente de serem processados e julgados aque

les cuja responsabilidade já se apurou nos inqurritos policiais e militares. Não ha Ile

gar, tão pouco, a propriedade do processo e ju!gamento nos moldes das leis vigentes
e adestrítas como então os lim;t\�s dos ple�:::ItJs, c:.tja cfbcncia não se <!ontesta para
tempos normais. mas que pó.1e resultar em ins ;kiencia com:J um pacto que S� revela
,Iara as situações graves com) a qu� o país .qillJa atravessa. S�m um julgamento raM

pido o energico a defesa das instituições e da ó;'Jem, ei!' virtuJe da n?Llr�za da ação
crimmosa, que se caracteriza p�la violencia e pelo rigoroso cu�hJ técnico com que seus

autores e wmplices agem para pagar os traços de sua respollsabilidade.
Pelos motivos expostos. venho solicitar o concurso indispensavel co Legis·

laL VO, perante o qual encareço a conveniencia da crêação de um tribunal capaz de
sOÍllcionar as n�cessidades acenadas e corresponder desse modo aos reclamos da opi
nião pública, e, bel1 assim, de colonias agricolas p�nais para o cumprimE:uto das pe
néiS, além de outras medidas qu� reputar necessarias.

Rio de Janeiros 15 de junho de 1936.-Getu!io Vargas, presidente da Re-

o DISCURSO
d (':)

-------------------------------'----------�----------------------------

RIO, 16 -A Assembléia Legislativa ,11aranhense deverá ele-·
gero amanhã o govêrnador do Estado. Apresentaram candidatos os

seguintes partidos: União Republicana, Social Democratico, Soc.ia
lista e Liga Eleitoral Catolica. Cada um desses partidos se com-

prometeu a aceitar e qualquer um dos candidatos que fôr RI\'), 16-O sr. Vice'1te Rã
escolhido entre os que constam da lista enviada ao major Camei- pronunciv", ôntcrn. na Clmara
ro de Mendonça. dos Deputados, um Jo.lg0 ,hs-

São os seguintes os candidatos indicados pelos partidos curso no qual se rdfriu 3 S(tUd
acima referidos: srs. Oodo.fr �do Viana, deputado federal e ex-go- ção pohtica do país. Respo,"d( n
vernador; Tarquinio Lopes Filho, presidente da Assembleia Le- do á saudiJ�ào aos membr�s co
gislativA; Leopoldino Lif,bôa, desembargador aposentado; Pereira judlciario. o ministro da ll:Jlça
Junior. desembargador e ex-deplltado; Cassio Mlfanda, eX secre" fez um C'studo sobre Direito IVlo
rio literal ?o Estado; �05ta Fernand��s, ex.deputa�o; Evilasio oon-I

demo. Di�se & seguintE frG.E::: «A
çalves VIla Nova

•. capItão. do exercIto; COllstanclO Carvalho, de- f,Dvolução é um choque entre o

�embargador, e Fehx Valais, deputado estadual. Direito e o fáto.»

Vai
VI

M-SE
ES

ARser

a nova gover"nador ma

ranhense
RIO-16-0ntem, os aviões I jetaram paia erra. O cadete Manoel .\t1arques

ia Escola de Aviação. corr o é ha-I Um dos aparelhos f(\i caÍr á Cardeal. pertenceu é'.0 batalhão
'1i1ual, levantaram vôo para proce.- rua General Chereguim indo aI- «Fioriano Peixoto». na revolução
ier aos exercicios matinais. cançar a casa de moró\dia de d. p.ulisca de 1932, tomando parte
Cruzavam o espaço dezenas Vitoria Mmada Conceição, al-· s:l1ie ,t� em diversos combates.

de aviões. ora fazendo 'loopings cançiilndo-a. Esse acontecimento . causcú
ora o parafuso da morte, e ou· Esta senhora teve mórte ins- profunda coustern3ção, princip�.I·
tras acrobacias aéreas arri5cadas. tantanea. m n e na Escola de Aviação.

Em certo momento o avião O outro aparelho foi chocar- oade as jovens vítimas gaStlvam
p IJtado pelo lo. ten"lJte Vitor se com o só!o á rua Jaguaraiva. d� geral estima.
Barros chOCOU-se, na altura de Logo acorreram aI) local inume- Os corpos foram transpod'adC5i
300 metros com um outro apare· ras pessôas que tentaram, infrutl- pa a aguela Escola, ond.� i,... ,;,'";

lO pdotad0 peio cado::te Mane·e ft'ramente, salvar as vitimas dêssa m':lda câ:oaré!. ardente.
1êiques ardeal, tend, como lamentave! ocorrencia.

(1judante os I.l colega Paulo Pom- Foi. humanamente,. impos5ivel.
pilio. ;::ois, tanto os l;orpos dos cadetes

O violento chóque produúu CI)mo o (lO teílente Vitor Barroso.
fcrmidavLl e,trundo e em seguida foram =ncontrados, á distancia, I
o incelldio no aviões que se prQ- completamente :::arboni�ados. t

----------------------�

Beb:rl;:s Nacionais e Extra
geiras só NO
CAFt: ..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal,

.'
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Manhã de outono. Céu nublado, triste
E ameaçador. Silencio vago em tudo.
O bosque inteiro, recolhido e mudo,
Vela a quietude que por tudo existe.

Conclusão
Ouve-se de repente um SOIT. agudo,
Que vem turbar o gracioso chiste
Da natureza imota. O som persiste,
Antes confuso, agora claro e nudo.

"Amigo" dos dentistas
o caso que vamos narrar, O capitão Romeu Delaite

não é dêsses que aparecem, que responde pelo expedien�
uma vez por ano, nos anáis te da Delegacia Auxiliar
da Policia. mandou prender ôntem �
E' um fáto de somenos recolher ao xadrez da 'Se

imponancia -- paréce -- mas cretaría de Segurança Públi
que, ao repórter que tudo ca, o individuJ Egon Con.
descóbre, ao fóca que bisbi- çalves Costa.
.hóta tudo e a todos, merece Egon, que segundo apucomentaria e registo espe- rou a Policia, usa os nomes
cial. de Daci?:! C. de Araujo e
A crônica policial procu josé MIguel Braga Filho, é

ra, em crimes que levam as natural do Estado do Paraná
autoridades a raciocinar por e tem 28 anos de idade.
largo período de tempo, ou- Em poder de Egon, foram
vindo os implicados e estu- e.icontrada, freis corôas de
dando os seus mínimos de- ?llrO, .

as quais, depois das
talhes, pôr o público ao par InvestIgações realizadas, foi
do desenrolar do fáto. ccmstatado que as mesmas

E, dentro do que lhe é p�r�enciam ao tenente Juliopossível, inegável que a ação V:�elra, da nossa Força Pu
do repórter vem, em grande blica.
parte, auxiliar a das au- Além dê�ses objétos, fo-
toridades policiais. ram apreelHhios, ainda, OU�

tr,os, pertencentes á dentistas
d�versos residentes nesta ca-

ApelalP-ão pítal.
.

T Egon� Interrogado sôbre
Satnula dos julgamentos das Ias r,efendc)s objétos, encon
Sessões de 10 e 14 do COf'- traaos em seu poder, decla-

rente rou ha ve-Ios comprado a um
menor.

O espertalhão continua
prêso, afim de serem nroces.
sadas novas investigações,

Foi visando ó mesmo fim de consolidação das posições ocu

padas, que o corpo de expedição instituiu imediatamente nos territo
rios ocupados os comissariados civis, Atravez destes órgãos foi pos
sivel organizar os serviços necessarios às tropas, e controlar as po
pulações.

Outro fator da vitória italiana foi devido á precisão dos
e41culos feitos pelo Comando italiano.

As autoridades militares italianas souberam prever a quan
tiel,de das forças a serem empregadas na expedição; o número dos e

armados e dos operarios foi o que devia ser.

Como alguns jornais militares de Washington salientaram: Porto Alegre
«1)\.Hv'a se verificou uma pi-tora de homens, mas ao mesmo tempo
!lã!, ;ui necessário impôr ás unidades em' operação e ás centurias I ._

operarias um esforço que ultrapassasse os limites máximos da sua I rrad laça0
resietencia fi,Ica». I RE' aS91 que a {t;,lia entrou em campanha e concluiu vito- Oma
riosamente a sua grande 1'1' r-reza As etapas foram vencidas com A estação de RCJma 2. R O.
u:na rapidez que deslumbrou o !lJundo, e principalmente os técnicos I

m. 3 J ,13, kc. 9635, irradiará,
coloniais e militares que conheciam as dificuldades de um empreen- hoje, ás 20,20 horas, o seguinte
dimento colonial. programa:

Em três de outubro de J 935 as tropas italianas da frente «Anúncio em italiano, espa-
da Eritréa atravessaram a fronteira; no dia cinco ocuparam Adígrat nhol e português. Marcha Real
e Adua no dia seis: a 15 de outubro Axum; I a frente da Sornalia � (,iovinezza. Noticiário em ita
o avanço mesmo no inicio não foi menos decisivo, com a ocupação iíano.Transmissão E. I. A. R. de
de Guerlogubi, Danherei, Kalafó e Gueledí. Turin de um especial CONCER-

Depois destas ocupações, houve um intervalo, que foi inter- TOS SINFONICOS.

rompido logo após com a conquista de Malcalé e de Gorrahei e Conversação do prof. Senador
Hamaniei. SANTI ROMANO, Presidente

Na frente da Somalia em janeiro, foi derrotado Ras Desta do Conselho do Estado: O direi

e Neguel!i foi ocupada; na frente da Eritréa travaram-se as batalhas to das Armas.
do Tembien que marcaram a derrota de Ras Kassa e de Ras Se- (Vem a ser esta a s�gunda
jum. conferencia do ciclo «O Direito

O avanço continúa entre 12 de fevereiro e 3 de março, do Ímperio».
com a batalha ôe Endertà, a ocupação de Amba Alazi. com a O Prof. Santi Romano, ilu;-

Ih d
".

é f:>'d 1
bata a o Xiré que assinala a derrota de .k.as Ímrú, tre romanistas, resi ente o ...'

Desembaraçado o terreno destes obstaculos o corpo de ex-I
Conselho do Estado, e, isso �

i')ê:IÇãO intensihca o rítmo do avanço; e� 11 de, março � Italia pe- da n>:ai.o: o�ganizaç�o jurid.ca da

nerra no centro do Aussa e ocupa Sardó: nos dias seguintes foram Administração Publica, por con

COrjquí:;tados Tzeliernti e Uolcait. s"!!ho, e é lente do Direito Cons-

Em pri!!lel(� de abril uma coluna motorizad:� ocupa Gon. titucional da Universidade de'

lr;r. Nil bataiha do Ashangui,na qual o �x-Negus comandou as suas Roma).
tropas imperiais, o exercito ,.etiope foi inteiramente derrotado; as for- Canções napolitanas pela soo

ças etíopes debandaram, os chefes abandonaram as SU�:I troDas e o i)fano De Feo e pelo 1'enot
imperador sentiu chegado o fim do seu dominio.

"

��iovannni Barberini.
De fáto, em J5 de abril, Dessié foi ocupado. Na frente l�oticiario em espanhol e por-

da Soma!ia, entretanto, as tropas italianas avançavam �uperando os tuguês.
()bstaculo� opostos pela natureza do terreno e peja, chuvas torrenciais; Marcha Real e Giovinezza.
em 14 e 30 de abril, foram ocupados Janvgobó, Dagamedó, Ha
manlei. Sassabaneh, Dagabur. Em 5 de maio deu-se a entrada tri
unfal em Adis Abeba. Nesta data-exactamente sete mezes depois
do inicio das operações-termina a fase militar do e!npreendimento
italiano; começam, as obras de paz, e completa-Sê a ocupação de
todos os territorios do ex-imperio. A Etíopia im:ÍtI, uma nova terra

de trabalho.
Os chefes militares de cada nação exprimiram a sua admi

UÇflO por eGte empr�endimentu. Entre outros o Marechal de França,
d' �: ..tado declarou: «A ltalia re'llizou uma obra magnifica conquis
tFh I a Abi,sinia; os :;oldados italianos deram provas de serem os

d,g",]s umtinuadores dos antigos heroies que crearam o Imperio Ro-

E' O trem que grave e fragoroso passa,
Com seu rumor perene e consistente,
Golfando tôrvos rõlos de fumaça.

Passa e depois o bosque no seu sôno
Recai e, em seu regaço, lentamente,
Volve a quietude da manhã de outono,

Agradeci
men�o

dejCruzada MI.a
, cional de
Educação
Nova escolas regls
tradas.» A reunião
da Comissão Exe

cutiva
N.::. reunião da Comissão Exe

cuti va de Santa Catarina da
Cruzada Nacional de Educação,
regiôtradas, à vista das informa
ções prest adas pelos respectivos
Prefeitos, as seguintes Escolas Habeas-corpus da comarca dê
creada- no dia J 3 de Maio e [aragúa, impetrante Luís de Sou'

patrocinadas pela Cruzada: la e paciente Emilio Keina" Re-

E�cola n. 13 Honorio Mi- [ator o sr. des, Tavares Sobri

randa, na séde municipal de nho.

Tijucas, creada a 13 de Maio e A Côrte julgou prejudicado o

instalada aJo. de Junho, com pedido em vista das inlormaçõ ss

32 alunos, destinaria á alíabeti- prestadas pelo dr. Secretano da c imarca dó' Lage'\, recorr,_;u:e \1a
zação de adultos, tendo como) Segurança Pública.

I no:;� José N!ccleli e recorri.ln a

professor o snr. Henrique José Embargos de recurso de

man-I
Justiça. Relator o sr. des. Al-

de Sant'Ana: dod» de seguraça n. 16, d" co- (redo Tromf;owiky.
Escola n. 14 Trezf! de il'laio, marca de JoinviJle, reconente Juan Convertido o julgamento em

no lagar Areal, municipio de r Ganzo Fernad:;s e recorrida a delige!1:::ia para que sôbre o me

Camboriú, instalada a J 3 de Prefeitura cie Join'v'ile. Relator o rito se m'lnifestc o dr, Procurajor
!VIaio, com 27 alunos, d>!!stinada sr. des. Mar:ilho L0bo. G�ral ào Estado.
á a'fabetização de crianças, tendo A Côrte decidiu não haver o Recurso crime iL 2.430, da
como professor o snr. Hígino que declarar. comarca de S. Bento, recorr�nte

Bento Sintos; Recurso Crime n. 2.438, da o dr. Juiz de Direito e recorrido
E�colas n. 15 Matias Pie- comarc" de Lages. recorrente o Fralv::i,co Cuba� Batista. Relator

chnick, na séde mun;cipal de dr, JU\? de Dlreito e recorrido o sr, d,�s. Tavares Sobr;nho.
M'\fra. ins�alada no dia J 3 de Odilon Godinho. .I�elator o sr. Confi,rmada a sentença qu� j\ll-
Maio, com 86 alunos, entre adul- des. Tavares Sobrinho. gou extmta a aç"io penal.
tos e crianças, sendo professor o Conf�rm:da a sentenç" de im- Recurso crim� n.

-

2.434, da
sor. Placido Justino Go::nes. ?ron'jnCla, pelos seus fundamen-I comarca d-: Canoi:ih�s, recorren-

_ Reunida a Comissã0 Exe- tos. te o dr. JUIZ de DireIto e recor-

cutiva no dia 14 do corrente, e Recurso crime n. 2.439. da rido Pedro de C;isto.
lido o volumoso expediente, ce- Jomarca de L�ges, recorrente o Relator odes. Gustava Pjza,
s()iveu, além de registro de Esco- dr. Juiz de Direit� e recorrido I Dado provimento ao recurso,

Ias acima mencionadas, tomar coão Delfes �Imelda. Relator o para reformar a sentença recorrida,
provid!ncias relativas á �reação sr. des. Medel�o filho. I'

por não estar suficientemente pro-
do Departamento Juveml da I Negad,� provlm-�nto ao rec.urso, vada a legitima defesa.
CNE, intensificar, na Capital e p�ra con':rm�r a sentrnçl do dr. Apelação crim� n. 5.428, da
no interior do �stado, ;a formação JUIZ a quo, VIS�O do que se ap�: I co�.arca de Tijucas, apelante a

do quadro SOCIal, de modo a se wu n0 sum.an� .nao h�ver eL Ju"tIç'l e apelado Ivo Carvalho.
conseguirem J .000 sacios pam n�en!Oi que J�stlfque'll a pronun-I�.

Relator o :lr. des. la\'.lres Sobri�

Floriélnúpolis, e 2.000 para todo Cla do recom�o. nb.

o Estn.do.'�rovirlenciar sobre a Recurso cnme �'. 2.432, da

I
Anulado o �r(Jcesso ab.initÍo.

aquisição de membros vogaes da da com�rca de �taril recorre.nte Apelação cnme n. 5.431, da
Comissão Executiva, representan- o dr. J.U1Z de I?lrelto e recorndo

J comarca d� Florianopolis, ape
do a Guarnição Fede!al e as di- VergellOo .Mermho .. Relator o sr. lante a Justiça JOSt de Freitas.
\ler�as coletividades interessadas des. Catn�lro Rlbwo. Relato! o sr, des. Silveira Nu.
na obra de alfabetização e outras �oi coofirUlada a sentença re- nes.

medidas relativas ao bom anda- c�rr�da, por estar certa com a Mandado o réu a novo julga-
"llento dos trabalhos da Comissão. dIreito e a prova dos autos. mento.

Recuro;,) cri ne n. 2.433, d 1 Apelação crime n. 5.423, da
� .. .,., comarca d� Cutibanos, recorrente comarca de Coritibanos, apelante$U IC I �JOU·se o dr. Juiz dt Direito e recorrido o dr. Juiz de Direito e apelado

José Francisco Rosa. Relator o O�valdo José Duarte. Relator o

sr. des. Silveira Nunes. sr. des. Silveira Nunes.
Confirmada a sentença yue Confimlc1da a sentença apela�

considerou a ação prescrita. da por ser juridica e astar certa
Recurso crime 11. 2.436, di! com a rrova dos autos.

�

Côrte de

Carmelo MARIO

mano».

O sr. Leonidas Gonçalve�, pro
fundamente sensibilizado, agrad�
ce ao competente clinico dr. Ar
minio Tavares, pelo tratamento

que lhe dispensou, bem como o

desvelo e carinho das Irmãs do
Hospital de Caridade, e a todas
as pessôas que lhe confortaram
com visitas e cartõe5, dur''lnte a

sua enfermidade.o Maiechal Badoglio que conduziu estes homens á bata
lha e á vitoria, resumiu aSSIrn este grande empreendimento: «Sete --------------

mêSI�S dep,Jis da pa'jsagi'm do Mau'b, me::os d� ires mêses depois Deportamento do�
da grande v,toria de Endert,i, à", -,:tapa er.J etapa, clda uma delas Correios '3 Telegrafos
lillMinalando nOV!iS g<<indt"s vltoT1.l�, já pa.ssadas á historia com os no

mes de vitorias do Tembien, do Soiré e do Lago Abazzi, as

minhas tropas vitoriosas destruiram o exercito etiope e ocuparam a

capital do in:perio. ,

,

Este nosso empreendimento pode ser considerado prodigio-

A D.retoria .Regional dos
Correios e Telegrafos comunica
a'lS srs. Moacír Pavi:\n, Mario
Machado, Renato Demaria Ca
vallazzi, Lino Fernandes, Limões
Rat�b, João Paulo Guimarãe'i,
Jonas Câm.'ua da Sllva, OsvalJ(
DlItra, UJis,es Garr;do d..: l\Lura
� Dorval Cesario dos Santos,
que os exames para radio tele

grafistas de 1 a. e 2a., classe; se

realizarão ás 9 horas, do dia 17
do corrente, na sala do Arquivo
da Estação 5éde,

50.

Foi pos�ivel este prodigio porque palpitava em cada comba
tl'.:nte o sentí,(l(!Ol!1 da l:alia fascista, porque cada combatente se:ltia
o orgulho d� S..;f ltaiiano, porque encontrava nestes seus sentimentos
as forças para enfrentar todas as fadigas e para superar todos os

obstaculos, buscando' alivio e repouso no pensamento volvido para a

ltalia imortal, para o seu Reil para o seu Duce».
Foi com esta força de vontade que a Italia conquistou e

defende hoje a vitoria e o lmperio que creou na Africa paJ a o tra

balho dos seus filhos, e para o bem estar das populaçõt!s indígenas.

RIO, J 6 - Or.tem, o fazen
deiro de Barbacena sr. Oicar
Lobo, suicidou-se, atirando-se de
uma das sacad '5 ':lo Hotel Gloria,

Está finalizando o prazo estabelecido pelo Clube dos Funcionários
,i

�, .. ��sa de joia, mensalidades atrazadas etc.
II

Fazei vossa inscição como sooio·..Rua Conselheko Mafra N' .2.

��-----------------------�--------,__.--------�--�--------;--_.�---_._-��------�-��--------�

'·1':"" t,. . �.� .
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i �:\ .
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para dis-
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8h..Jui"�enaLJ Joinvni€� Sao Francisco Laguna
r\l1os'truario permanente em Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�o de

Filiaes
1\/1atr i 2::
err1: '_ages

Seoção e::Je
FAZEND AS:

Fazendas naclonaes e extrange'ra- ,)ara ferno! FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericiar madeira �
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas �..•�,Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeíros -��Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: (1' ados, ,,;1

Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, n.oinho etc. ?;\:.�
Lnha para coser e sezgir Fogões e Camas J oromoveis, Motores de esplosão, (viotores ef
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- elcctrlcos

I,,',<,.',�,'fSabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: ixes,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - telas para todos os fins Automoveís e. Caminhões FORD Peças, aec.
Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechz.nico

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneurraticos e camaras de ar GOODYEft �;r

� Charutos 4:DANNEMANN- detidas nacionaes e extrangeiras Material electríco em geral ��

� Emprez.a Nacional <?Ie l'-Jav��g9(.?ao. "Hoepc�e':--vapor�s "Cad Hoep«.?ke" "Anna" e Max., �
� Fabrica de Pontas "Rlte r�elria" - Fabrica de Gelo "Rlt.a Maria" - Estale!ro Arr;ataca" �:��
=NlP.àVAV'AVDA���������.����;���������$��������4��&�����_:�

•
•
•

I Agencia �JJGderàntm e{1� PMu
blicações, com séde em São pz ulo,
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n, 112

�

����••iiO---�-'"-

•••••••••0 ----� ���G�3e$l�
�,'.' �� &te

�C hra ' I�n d B �,,,, fi:'!;\rj

: ompan Ia iuulnça a: a�dai'�
�,'�. '::a��"":t�!'!:(":���;-�"""",",,,� 'P'Z.... M;;wgmE".,'-7..� I",�'
� �)
� FUNDADA EM WB70 �
� o

: Seguros Terrestes e I\�arit;mos =
! Incontestavelmente a PRIMEIRA de; Brasil �)
lI'j)!i' .)

,

Ij CAPITAL REALIZADO 9.000;800$000 IRESERVAS IvlAIS DE � 4J.OGC:COO$OOO
RECEIT AEM 1935 19.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSlJMIDA�r:M 1935' 2.717.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1935 4.280::552$970

I.rtolos prop.'••, Ir�s vez.. I
por sema:na, ��d3S ao u::,gliln·
das, ter�fli$ e zt?xtas-feiras,

Formidaveís

EXtração com glObOS de cr'stal.
"

A •-náX la r 1';':' Usura h@I'!(jr;�ldade, �oiSj oa ser

tal@:;J �ãü prelianc!ados pelo povo.
-� _----- - � � - --, -. - - _. .. _-

"��--
u----

,

Ap,entes, Stgll.Ag,imles e Renulad�r�3 de �v,:'rlas iem tcdva os EstarlGI
c!ll Brasil, no "UruguaI e nas prIRI�ipa,ís praças es�rml!:1@:ru.

Agente� em Florianopol is:

G Campos Lobo��& era. =
� Rua Corscrhf'irc rV!afla. 35 (�-:,;br·<�c'\\ Ca, "rJ P('l��?" ·tg '�
� TELL-i ,_ ... '.,'J.[.,j83

'

J�'t.�; TtLtGf". (.,. ALLA.lV ,�j
�,,� -

�

E
' �

• scrítoros em L.aguna e �t�.. iaí ���
G .

e
� Sub-Agentes em Blurnenau e L"':'":'P'€s �

tJ. ,,�-�,

{{l!J Trajano, n' 1 sobrado I

RESIDENCIA- Rua Este-

I I I
ves Junior �. Zô

Telephonc.rr 1548
__

TE_LEF. 1.131

I � Dr. Renato= I
-

Dr. Ar�U� Pereira
==Barbosa== e Ollve.ra

,ADVOGA.DO

n. '70, - Phoi.e- 1277.

I Çalx 1 Postal� 110.

Indica:

IDr� Rio;'3rdo
IGotLs\-nar\n
Ex -chcíe da clinics do Horpn
tal de Nürnberg, (Professor
Indórg Furkhardt e Professor

IEJw:n Kreuter)
E�T'''''J�·�íj;.-�a em clrr.ugla

gu��.. �

�GAZET_'
DIARIO INDEPENDENTE

I
R.dator�Seor.tlrlo:

Oslyn Costa
I
COlaboraçaf&.

�

Nilo 3erá delJolo;JQ o orirÚlal
publicado <kl nllo.

O con�ito expre330 em atii«

'A de coilaboração, mesms SQ[i·
citada, não implica em respon
sabilidade ou endôsso .or parte
da Redação.

rerro I
Advogado'

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater,de cha

mados para o interior,

Dr Adebal
da SilVl
J\dVÓ�2do

�ua COIH. Mlfra, I o (sob.)
Fones 163 j e 12�O

R.

"
'

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidlde
Medico do Hospítal

Lolestias de senhora5)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
(' á ü'rrlp �rQ!7Su!tor;f):

�" ,lT 1-

CONSULTORIO·--Rua Tra
ano N. 1 e das I O ás I 2 e

das 1 5 as 16 112 horas.

TELEF. 1.285

alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

Clinica médica de erlan
ças e adultos

Consulas diariameute' das

4 horas em diante

Consultório. Rua João
Pinto tr 13

FONE-1595
R '1,..'· Rr.; ll.encla: ua Visconde

de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524
LABOJ1ATORIO DE

ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.

Curso de especialização em

l3actroriologia no LaD. de
Saude Pública do Rio de

Janeiro

{,.,""�.�-' . -

Assinaturas
ANO 44$001
SEMESTRE 2�
fRIMESTRE t�,'cMES ...
NUM. AVULSO J2a1
ATRAZADO '3ft

A COI respondencia, bem contt
os valores relativos aDI

i'nuncios e assinaturas, det'
"

ser enviados ao Diretor- -

rente Jairo C·allado.
Redação, Admrdstra9if

8 Oflclm!1

RUA CONS. MAFRA. Si
Fone, 1.656

Agentea··corra8pondentes
lorto Alegre - Dr. Arfooié;

Bottini
Curitiba-Petrarca CaIlado

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

Araranguá-Jaime VIendhal*'li
Anitapolis-Anibal Pae.
h.ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos

'

Blumenau- Martiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canainha-s-Pedro To,.
Cruzeiro-Om\ldo PerA
Curitibanos-Enedino Rc.
Cresciurna - Dinor� Alv.

Caminha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA Florlanopolis+- r 5 -17 I 936
-- ..-------

A propagan- L����,�©'� .f,�
(:Ja c:;c�rne�ci8,i
do Braeí! es rr

Ber"lirn

, i
"

,u

, "
, "'"

l\�OSCOU E:J:' \'. ':; N-

TINDO a ne, <s'uade ue Ihomens j )VC:l'). I;,. d :-,,' I,

BERLIM, lnauourou-se circulam �e -�ri; �s ,unigra.'r, I
com uma pequena festa o russos ;ugld.,; l,l :- ... '. :, L) l�, � -} - 1 � "

Escritorio de Propaganda e agentüs b�lch31 t',') s tl r .1'
,

(

.

1

Expan':20 comercial do Bra- mais diíer. I1t 'S (} s: :', d '/ t. "d.l ca.ro c!c! c lni_'

sil, na Europa centrai e ju- que tarnber., r.:k 2:,2Í i"s (: I' 'I. o ' VI) r- c 1 I" ,�l(; (

risdição do Coronel Gaelzer novo. L' lóg::o qu p ,\ a : -I·:�
{"eto, com sede na casa d'l to não se {"'CU'I( izarn b li' I'

.
,

Pepresent2ção da Saxona ')PUl�L lLOS rn : C) '.

Berlim. Tomaram Da: te ne"- Ha :;uucc lu.:;�: \ -I l '

festa: o chefe da repartiçã,) "resbu '� li .1, (111:" �li,. II,

da politica exterior do ?ar- r Js eidigrcluv'l, I \ �l ;)' 'j - t ,.1<", a -.: r.,... e t

tido Nacional Socialista o \cnc,ia .d,� u.n tr.l .1 l(�'
I

v ' •
"

sr. Reichsleiter, dr. 'Altrec e rarts, O.I�::n Ll. ri • _I c. ...... ,1 ;1;"," "

Roser:berg, o sr. Ministro da gresso aos .r; J,.� (l -ua "-,\"0, u r ".i ,<;:'

Economia da Saxónia, Lank, tria. Para a re; atri çã.. de 1.1, ••• �c (1L • ,i .!' ,v

representantes do Ministe-I tais emigrados for. 1 é'SS�d-
I Jur 'ç,;' na pr ,v?<, O éli,lst, [" ,

rio dos Negocius Exteriores, I tadas cortas nonn·1s: :1<,' �1, -: '.]i. <li I la,' ';"1 t..::1 c r/' "

do Ministcrio da Econom'3, I P(Jr e +á pr )·fi �) ) r
.

t: 'o! "t e<l ,,!'l
I

r;'presentantes da importação ddqüP!,S que !'<j 111 ,I', '," '
"

, J, ;; S' 'o '11

de cafe brasileiro. do co- r'oiiticap,-.:ntr' C .. ti a ,) <:, ••1'1 l' c.', r ).' - 1,','

merdo do algodão, repre- r,,�i '11:11 AnO) 11 "

., : .; r j , " "t-' 'I • �

s(�ntantes do co ',TI,. rei em dic2C!');) na '{'(''1 ...0-' O'.!rA-" ,', _� �L I ,o' O�, -

!2 ,'ral, da inc.ustr'a. da 'icn- '-r-i1, q '" ,1<.:; ";- Li lo, ""L t.l� ::'0

c J, autoridade3 repre ;e:ltln-' abal1' onM 11' a !; 1 ÇÕê!�.
tcs da impre!1S,1. 'sua juventud:, !lad Si:!"ú'G

postu, r'"'p,r, '" '; .,,:

t;·idÇtO. Fara a""" 'h �c ) S'c-
r�q�dJ. e t .... l( {1

" -

I
'.

. - .

t "_: a.·

I) ,li

-------------

("
....

J j' � L "

.I. \ ,_ t _ I

�

}
_ •• 1'

� },)
' ....

�! (l:.or:o " ..
' I'

1.
....

, "

r l 1(.1 � •

, "

, • d

i 'f)C ._Tâf J ...

ubl:ca�
1 '

I .... c.\.u 1 1,'_ � 1
c'-;;� U ..

Clinica MeG,ca - Doenças
de crianças

Consult.-R. jc2.0 Pmt:., 13
Telefone, 1595

Consultas:
(las I 5 hurc., em dia nte

f -� .. '1"",,1 _. 1

s;�; t \.-Li ,� .lS.' 1

; tchec(,-slovaqL1i,)�

1-.-- -- -----

I
'

D" �\."dl"t " r

I' '.1

•

!
ua (f1 ," �

,\
• i ....

'

••

u
------------- -- - _. -

O bom M.utualis,T1o, cm q ,; �l) ,d :<' ii r1, .1�. I) r j .' J

maiores orcramz&çoe" dr.> f'I';:; c'· -) .' ." "
,

� } J [ '"

o
v lo....._ ..... oi. v...... � _. '''''' .4', Co(. \_) '""' .:: 1 11.:1-

milh3ção, O que a luta e ,�1 "0ciedélj � 111, L' .". -- �� ') é a

base e a razão do grand" e,' lia e O(II LJit' '�:, c: Ja «I, -( U1 I)

MUTUO PREDIAL». Tenha V .... 'nor C(; I O'Ll i"� > c 'I' I" _--
) t ... ,.... ,I.,., , li ...

moria e diga aito por tod J a pade: A' CC'E"'; "O \'JU 1 UO
PREDIAL, não ven,;é números sa t 'ados! i .. C E.l),TO 1'\l1'J
TUO ;'>RSDíAL, rea, 'za () I)O,1l V11t�ldiis'110! ...

�
...-� �), "-;' ""

O §TO ��t' UT' k.k,T _:1) L _J� �.�" �:� S::--. � J� � �L_'u
protege as da;,!)cs pebrts í

dever.,Tpdos,
bern

RUA r� �'j'.::,

-If I
'

... �._ .", I

�l-.-;JI ..

JW �1 i
�

----r' ,"

._---

I:) �
r,

N o n

U
I
r

ii.

5

r,F"u'�;(�'� '",T, 'I·l,,-.�ti� n Extra I

I. tv i ",,1c. •. "II ""'. A
I .) t ..... " .(.J I

rv"r�' so N'Of,,-l '.A;:'.,:) .

fl''',''''''' f •.•.ill
� Vi l!\

V
,�.4f6 r;:I� C t:.J"" Nã d oréce tácíl manre

t ..1 '11- � �'I,j' fl,,:'Vt' (j' Pracá 15 de Novembro
�

"-

13.' L " ';,':- .veís �. tonto F' tschcal \
uma jorna de crônicas quan-

•. t v ,":1,' .i •
I i '

n,,,. l Ú I. ;,;1 do o série lista, aqui, na ftílha

)

1
•• 1 ( I

t dos do s casos raros", luta

ro . "a ,ç, ,> '�r"
com a grande falta de assun-

,

:io ; J'",

I

'l«: , i,

I'�
/7 ""Je.-se U'

- m 1(1'11'na de es-
to pala comentar.

J.. ,..\ � J".c.
.

f IA ll"d I' r J""
..,. ••

d'
c rc. lana, ;[">3.1 s r.tc., cr �/er. '1, atar nesta redação �acrev�r, ,n�s jornais na

.

V _;r . ',' r ,r. 'I) I, caoital, sobre fatos que le-
------ -- _

I vem
o leitor (1_ gastar um

•
"" ::.oc ."r-,:c=�' . I� P .uco de S' u tempo, é tí:J;:�-

1 � • ,,: h/1 E ��SAIS 11'1 f'l dtiír'! f f,,"':iôlÓ,"3. : :;,

üílcil ' '( �r1:r,"'-'
�

t l li", o..JL,. v !
'
.. ,'::bl'lO I'" I

-no li' :'_"'... 1.\ � '\"i.J�A VOCÊ!" h� s: est.i curnor.udo, 3. ns-

\,.: , o 'd1 rapei, a sua arena
missão.

Em uma ràda, á esquina
(:: 'Ll�l Felipe SCh!l'idt com a

r rc.-rc' J 5, encüntravam· se,
IIi 1'a elas u1t:m3s rjojü��> (hU
,G a_" dois cavaíhciros que,
por �; "aI, eram f(i[ctsieirus.

� E UI:l dêles, em incio, da �)a

� \csir;, p(�rguntou ao cí\!11l-la

rllll!;t�,rc, que o ouvia di..�aten-
!
f""'" ", e " , .

ti
'-',,' \..

I' 1-':"(:
baru:ho é ês;;.e, Zé�

r ( . h' -,. Iji '1 �' qt'!u a?
I '

II
4-"t. �.J' .J �', J • u.. & L O ;"tél .. Diretor presidente '

I
;�li' do ; o,,_io, lú9-Rio de Janeiro-Telefone 23-0770 1( -

Cesar Aug�js/f!'
k;:..:rh..ões com os correspondentes � t::ç s i n ha I dea I
_ .J _-J � '::J �:-'] ��ilií1�:itl �Ciall � �rt1ça GlJ'lai"al CIl�r!t,ll'-34

� Especialista em fornecimentos
FLORiANOPOLIS

,; de comida a domicilias.
"""'. _ --:�;c- =-�·t.", .. =,: ,.=_,,��:--�'oI Preços, os mais baixos,

__ --,-_=.::.__:c=-_-_:- cc '; "
__

�

-=:::, -;.. =�;""i<C _..,.,__-�" I Ahsduta biglcnc-Gêne, os de
.

Oi 1 J 1 de'
. 1

I� a. guallua e- ,oõmha 19ua: ,_.u

�,.: ,J;� '·�cl ,""': ;;:'to
•

). r',� � � �� n � a� ':� ,} supenor as melh')fPs da ctip:tal.
�,;, -<oJ " -) IQ. �. �:JI t"� 'l.I "'"Jl �_, I

�

,. ,

I ;_," 'i r ...� n f;tI
u (.;1� tJ.. � :,;.�; ,tp

lilurreu
repr nti namente

� I . I_tIO, 16-0ntem, quando
11 \. ls:tava o t!"ansatlanti�o Nep-

I� tania, �.9rreu repentinamente
; �

o tabellao dr. Cand; do Pes-
-

-'�r�� :-��....:....!iliji!'r:mI ;;..__;';m� . sôa, deputado federal.
-------------------

I •

COVJ,'J,. .. 1.

__...

x x x

Um dos fatos que mais
me prudeu atenção e, sô·

brctudo, me despertou inte
résse roi êste: ha, qui, á par
le que fórma a nOtisa mais'
n ovL11f"ntada praça, uma ver

i
d d � 1'3 �'ba;::ufJç�.l" de musi

I CL: S. co a pel13ar, as vezes, co

� I
n o TIuita gente póde suportar,

t; pach nkr.lc',tc, o que sU;'\,_e

I: Jos auto-falantes. Meu n"us!
, QI:a:1to bnrulho! Quanta al

�; gazarra! Um verdadeim in
.N ferno! Earúlho capaz àe

� ator'doar ao mais surdo dos

t humanos ...

�

I
x x x

Uma p(:s�ôa 70$000

� .la v'io motor �""�Zo •

- mIto fará o transporte de I I Duas pess6é'.s 100$000

rOl1lfllC,S para a. L<lr11C: lua: festa d� !ç:r�12nl.;', �ain- II I Comida abundante e agradavd
do de It�lGti a 30 de Julho.

LI •

I!, ao m"is fino paladar.
l ' • 1 � .. ,lr C' C' ,-

.

t 'f!: t" i ,. I

I
".) L, L0d _ \'", l V,-i J,) rl..SerVar, qUailJ) an- �. rU:ça ,"®r.,�ral �Stlrl0 "·3.4

I tcs, as Su3.S pa3 c�re,J', (l

1,1�����n�onnaç�es: fYÜ�EL �\:::t.�IIAd�:;�O�:IS
�'t' \-

� -�- - �;.·,...�����:;,r··"tI .....�..�:rJ

� de dr. Pedro

I Ernesto

� RIO, 16-0 sr, dr. Pedro

� Ernesto constituiu seu advo··

e gado o dr. Jorge Severlano
IM Ribeiro para acompanhar l'tS

I sinô.ic�mcias que se estão
procedendo na Prefeitura do

I Distrito Federal.

CAPITALIZAÇÃO
Novo plano proletario da

r.l.·�r; ,,,'., " !r.>,,·-'i"'C''la prlo f' 1'I'TrlO feàeral. àe arôrào rom

) c, -_ ,'. ::.: • �' ,ralia Patente n. g)

t.
t ) )

:lar'l Jt. .:; jCJ (."� C!\PITALIZAÇÃO-QUITA
uO!lf;j.) ['1, < l p�.n Loteria Federal (último

"

�ab�.':'o de cada mês)

I I PREÇOS:

oi<, ';iSdllJS ::,anha o valor do contraio

11"('\ casa de 5:000$080
1 O;OOO�,�OOO
20:000 . )00
25:000$000

,. �. 'li
j .. :.. na

r

<

,

)
..

»}} »»

»!

» » »»

" '

'� • '( )
- "' L�. �a':. n r �riam sort<:!aJos, a Capitalização

I, r ".
. 1 d' d_>;: I l- '1. v ,vo, {rimestra.mente, epOlS e

d �o I"
, '1

I J ._ •• :lO"; mema ld ..iúes segmcas, na con-

III • l, I r C2',�"lle••�V e.:le acôrJo com o dew::to 24.503

'POi\. ,��T": <::>TJAp�O, O CAPITAL NUNCA PRE-
1 f:..IZe: A AI JTIGUIL>ADi

f�f'1 p. :úur- � t: ;.M" ,e os ?re�'''mistas perderão quaisquer direi·
I t 1']

.

dt ; C<.i � U� (., ,o .3 ea\�2'é1( os, os qua;s, em casos e

(,v • t • r.,�a, t ....0 d, I "iCllS nas condições regulamentares
"

.

��$':' . --:-6�� _!f,_-�

t'

r
I I

I I' I
I I II !

,

, 11.

----------,----

,) "'I ",', _""' .A;L .�' � "':t�NTR:) os DIV2RSÕES
/A.; ..L:, .3. _:,,",} ,.h)? _ .l'.H AO:; DAS GRANDES

C,,} ITAIS
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t .';::_ . ./'
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oficialização
,

'

.�. "'"
:;
..

-
.

-

àa faculàaàe àe Direito de 5.. Catarina
o do Estado remêteu, Ontern,

por via aérea, ao titular da f:>asta da Educação
e Sa�úde Pública, o requerimento ern que pede
a oficialização da Faculdade de Direito de
Santa Catarina.

Govêrno'

li

A Facu'dade de Direito de Santa Catarina com o

presente PCI' .Jo de oficialização, feito em requerimento
ao Conselho Nacional de Ensino, pelo sr. dr, Nêreu Ra
mos, Governador catarinense, vem de atravessar a últi
me fáse para a sua estabilização definitiva.

Realização incetada pelo ilustre barriga-verde de
sembargador José Boiteux, o pioneiro devotado das bôas
causas do seu povo,-cuja memoria vive perpetuada nas

Inumeras e vultosas obras de finalidade e interesse co
letivo por ele construi das em seu torrão natal-está, agora,
prestes a ser equipara em garantias ás suas congeneres
brasileiras.

A concretização deste extraordinario ânceio da ju
ventude de Santa Catarina, que,- nesse momento ernpol
gante de renascimento inteletual do nosso país,- quer
km _,_r lagar de destaque na cultura nac.onar, deve-se ao es

ph -to realizador I;: construitlvo do atual administrador ca
tar.nense, que visionando os elevados interesses dos seus

go vernados dá corpo as aspirações populares.
A Faculdade de Díreitc de Santa Catarina é um

ínstltuto educacional que vem cumprindo á risca as dispo
sições emanadas das supremas autoridades educacionais
do país, preenchendo, completamente, todas as exigencias
para a oficialização, pautando a- sua existencia na mais
perfeita e rigorosa observancia da regulamentação do
Ensino.

Dest'arte a sua oficialização não pode merecer a

nínguern a menor sombra de desconfiança, porque ela re

presenta um fáto real e positivo, para o qual não cabem
duvidas.

Estão, pois, de parabens os jovens catarinenses
que cursam aquele instituto de ensino universitario, com

esta providencia governamental, que vem últimar o termino
das suas aspirações.
,.__--------------------------

LIRA TENIS CLUBE FLO·
RIANOPOLIS

A conceituada Campanhia de Seguros ALIANÇA DA
BAtA pagou no dia 1.5 do corrente ao Lira Tenis Clube o ao

sr, 1Ját Antonio Ribeiro as inportanciae integrais dos seguros que
existiam sôbre o prédio o os moveis pertencentes ao referido clube,
no valor total de 136 contos de réis.

Merece especial menção a presteza (Cm que a importante
Companhia agiu -ieste sinistro; que destruiu completamente a séde
do querido Lira. O sr, Vitor Busch, presidente do clube, num

Fito de merecido reconhecimento pela correção da Companhia,
dirigiu aos seus agentes nesta capital a carta abaixo:

IIImos. srs. CAMPOS LOBO & elA.
D. d. Agentes da Cia. Aliança da Baia

NESTA
Prezados Senhores.
Cumpre o grato dever de manifestar a vv. ss. e á Com

panhia, que tão dignamente representais, em nome da Diretoria e

c{Qs Soeios do Lira Tenis Clube FloTianopolis, os meus mais sin
ctl'OS ag.decimentos pela solicitude com que a vossa distinta re

ple!entada realizou a liquidação integral dos seguros sôbre o pré
dio e Otl moveis deste clubf'. incendiados em a madrugada de 24
de j'lnho p. p., segUI os estes, que imlJortavam num valor total de
136:000$000.

Além disso, autoriso a vv. ss. de fazerem uso desta da
manéÍra que lhes convier, para que fique bem esdarecido {I incal
cukvFl beneficio que r�pre�",)ta uma prot�ção por m,-,jo de uma

�pcl,,�e de seguro contra togo em calios que- os e.' menf,Oo � ,.;�rOéin

a construção da mão humana.
, Queiram aceitar, em meu· nome e no dos demais "ocio�
deste clube, os mais ardentes votos de infindavel prosperidade para
'2\ digrla Companhia que representais e os protestos de elevada es

tima e inteira consideração.
De vv. 55. aUo. amo. obro. (a) VITOR BUSCH.

ACUSADO DE COMUNISTA
O governc\dor bClíano
RIO, 16-Falando, ôntem, na Câm'ara o deputado baiano

J. J. Seabra referiu-se aos ultimos acontecimentos extremistas dIzen
do que não foi só em Pernambuco que s!; deu o caso de mem

hros do governo se ligarem ao movimento.
Tambem na Baía isso aconteceu.

Declara que o capitão Agildo Barata na vespera do mo\'i�
mento comunicara a sua articulação com o govefi,ador Jurací Ma�

�lh.:!_es, com a informação de que a revolta visava, apenas, a de

po�tçâo do sr. Getulio Vargas.

Uâmara IAMunicipali
_

L
a sessao dd A

ôntern

GAZETA
-

Ov O p O v O
--------------------------------------------------------------

FLORIANOPOLIS, Quinta-feira, J 6 de [uho de 1936

Realizou-se ontem, ás 20 ho
ras, nos altos da Prefeitura Muni
cipal. mais urna sessão da Cârna
ra de Florianopolie, sob a presi
dencia do sr, joao Alcântara da
Cunha.
O vereador Eugenio Luís Bei

rão leu um discurso apelando para
os seus pares da minoria no senti
do dt> que cessassem os ataques
pesscaís e fossem encarados com

mais isenção de ânimo partidário
os interesses do municipio,

Respondeu, rebatendo, o ve

reador minorista Salgado de Oh
veira, que dizendo não aceitar as

considerações apresentadas pelo
vereador Eugenio Luís Beirão, e

afirmando em norne da minoria

que essa nunca [zéra ataques
pessoais, iniciou, logo a seguir,
acre critica á atuação politica do Canferen
senador Artur Cosia,
A seguir usou da palavra o

vereador minorista H. dr. José
da Costa Moelhnann, que longa e RIO, 16-0 governador mi- HOI\IRCJOS

serenamente apontou os enganos neiro sr. Benedito Valadares con- C' di Ante-ôntem esteve reunido o

existentes no relatorio apresentado [erenciou ôntem, longamente com ' °dntraRtabra� casamenlo�l no hls- Conselho Técnico da F C D
1 f

' "I tnto e I eirão, a genti sen 0- A
...,

pe o sr. pre eito mumcipai. o sr. presidente Getulio Vargas, 'h H
"

S'l f'lh d que resolveu propor ao Conselho
D f' I" d J ' nn a errmma I va, I a o sr, D'isse, ao ma Izar, o r. ose

1-1
"

SOl J ã M iretor a aprovação dos jogos
d C M 11 6 CARTAZES ierrmmo I va, o sr. o o 0- " Fa osta oe mann, quê não 5

reno, da Marinha Nacional. I
ITIS x !gueire?�e, fioai x Ta-

ele como toda a minoria conside- DO D IA mandare, fi l/ellco x Figueirense
ra a atual admiuistraçêo honesta

I
EH LRCE e [ris x 1 atnandaré, realizados,

e honrada. Cruzadas R r h·' 15 h ! respectivamer.te, a 14 e 28 de
Em seguida são aprovados os

ea lu-se, oje, as

oras'j' h 5 12 d 'Ih
projétos que mandam denominar A's <grandes forças impulsivas ,

no distrito de João I\ssôa, o JunO', d e, JU dO. d
que no século XII

.

moveram o.! enlace matrimonial da senhorinha el:'lbn o, �orem�, e ,ar pa-
Delminda Silveira e n.sjor Lauro, , c

I A S 'A flh d d recer so re o Jogo t'iguetrense x

Linhares, duas novas ruas desta exerci tos cristãos de toda a Euro- urea
...

ant na, T i � presa � Tamandaré, realizado a 31 de
capital e, em segunda discussão, pa a caminho da Palestina para'

conterraneo sr. d entmo ant , .
,

b'
'

c , , I A f
. •

de'
, mato, Visto o ex-su -secretáno

d 'I' o resgate do túmulo de Cristo em' na, uncionano a apitama d F d N � 1 h do que man a auxiuar com um

d dI» h'
. dos Portes de Florianopolis, com a e eraçxo, sr. , lY ac a o,

conto de reis o intercambio auto- po er os mussu manos a istona
V d' P' Cordei que a representou no mesmo J'ogo

b I denomi As Cruzada o sr. an UI atnota or erro, ' ,

mobilistico argentino- rasi eiro. enommou- s.
d M

.

h d não ter amda remetido as sumulas.
A favor desse projéto votaram, Movimentos de fé e unidade a ann a e guerra.

além de toda a maioria, os ve- espiritual, essas grandes e homéri- CHE6f1m UHS

readores minorista dr. Bulcão Via- cas investidas armadas levados
na e José do Vale Pereira, ape- contra o Oriente infiel, constituem

zar do sr. Salgado de Oliveira, uma cpopéa maravilhosa do Cris
ter frizado que combatia () pro- tianismo.

jéto, porque, aSSim, pensava a Espetáculo, retll e vívido, de
mmona. proporções gigantescas passou ao

O pedido dirigido pela Cai- mundo cinematográfico, atra\'éz do
"a Beneficiente dos Empregaàos genio realizador de Ceci! B. d(!
do Comercio, para que lhe los- Mille, o diretor dos diretores, que
sem pagos todos os Juros de apo- produziu, na Paran:ount, D�z
lices municipais, foi negado pela I M_andamenfos, Rei dos ReiS,
maioria tendo tambem volado a Stnal çta Cruz e Cleopatra,
tevo; ;,. HS. drs. aulcão Viana filmes extraordinarios na monta

e José da Costa Moellmann, que gem e na incarnação dos artistas.

assmaram o parecer recusando As Cruzadas, o maior filme

atender a solicitação. de Cecil B. de Mille, é uma suo
OUTROS PflP:TEm

per-produção com Loretta Young,

Henry Wilcoxon, Katherine De
Mille e milhares de figurantes.'

Os CINES COROADOS
IMPEPIAL, REX e ROYAL
- focalizarão, simultaneamente,
esta notavel crêação da arte cine

matografica moderna, no seguinte RETRETR
horario:
IMPERIAL-ás 7 horas;
REX-ás 5 e 8 horas;
ROYAL-ás 7,30 horas.

o fecha ����������=-.)���!#l����:�,

mental� f'-lossa Vida I
das sédes in- � e
tegralistas ���3C�� �r���":'�����1

RHIVERsARIOS virtude de mau tempo não poude
ser concluída segunda-feira, dia
para o qual Iôra a mesma anun

ciada,

RIO, 16-Um matutino tra-
, , ,

tando do fechamento do integra-] ,

Aniversaria-se hoje o sr. Fran-

lismo no Estado do Paraná, diz CISCO Antonio ele Melo, do ca

gue faziam propaganda subversi- mercio local e membro do Dire

va aliados a extremistas de varios torio Municipal do P. L. D.

núcleos, no sul do Estado. A
policia apreendeu boletins sub
versivos em idioma estrangeiro.

Havia, ainda escolas proprias
para menores, nas sédes dos nu
deos, em que se lecionava para
as crianças aulas praticas da lin
gua estrangeira.

fALErtmEHT05

Faz anos heje a gentil s .nhc- .A pós pertinás enfermidade,
rinha Nezira Mansur, aplicada faleCeU, ontem, em sua residencia,
aluna do Instituto de EduGaçf o. á rua Tiradentes, o sr. Inácio

F
.

A Julio Borges, pessôa grandemen-
ez anos ontem o jove n u- I' d

'

I
J H 'I dr' d

te re IlCIOna ii nesta capital,

i: .

Of! �
I
as o ICIGaS a O sepultamento do seu corpo ele-

mprensa icra •

tuou-se, hoje, ás 10 horas, com

Festeja hoje o aniversario nata- grande acompanhamento, no Ce
!icio da sra. d. Cantionilha Man- miterio de Itacor, bí.
su Azevedo, esposa do sr, Ge- Desporteoasdeão Mansu, do alto comercio -

"..

local. F.C.D.

•

claram

Projéto
Reguls!"T'\en
"tando O esta
do de guerra

De Laguna chegaram ontem:

Oto Welthers, Cbanki Acras,
Minervino de Souza, Alvaro
Dias, Gertrudes Schlikmann, Rosa
.5chlikmann, Carlos Zimmer e

Natale Cinisi. RiO, 16-0 senador Vilas
Bôas organizou um projpto de re

o ��. Alv�-I gulamentação do estado de guer
pohtlco h- ra, entregando-o á Comissão de

JUltiça do Senado, para que esta

o apresente como seu.

Esta nesta capital
ro Vieira, prestigioso
beral em Lages.

A

Chtgaram, ontem, a esta ca

pital os srs. Germano Biduscki
e Teedolino Pereira, influentes
politicos liberai�, em Blumenau.

Detido
o diretor da limpeza

pública

intervenção
Realiza-�e hoje, das 18.30 nos �stados

horas em diantp.. no Jardim Oli- RIO 16 - A Comissão de
veira Bélo, a retreta que l\ S. Justiça da Câmara opinou que
M. Amôr á Arte organizou compete primeiramente ao S�nado
para comemorar o l' Centenariú examinar as leis sobre iniciativ�s
do nascimento do imortal compo- do governo de intervenção nos

sitor Carl"s Gomes, que, em I Estados.

Para o norte, em onibus da
empresa, Catarinense seguiram:
Gertrudes Sremann, Tupí Barrei
ros, NataDllel Lemba, dr. João As·
cher, Célia Sá, Alamiro Sá e dr.
O, Sippel.

Vultosa
Multa

RIO, 15 - Foi detido para
prestar depoimento, sôbre" o caso

das irregularidades na Prefeitura,
o diretor da Limpeza Publica,
Domingos José Meireles,RIO, 16-A Companhia A

merica Fabril foi condenada ha
tempos, a pagar a multa de mil
setecentos e vinte e quatro con

tos de réis, por sonegação de im

postos. Tendo recorrido ao Con
selho de Contribuintes, este acal:la
agora, de resol ver em parte o de
lito, ficando a multi reduzida a

595 contos de réis.

CINE ODEON, às 5, 6,3(4
e 8,30 horas-Claude Rains em

O misterio de Edwin Drood.

/
(
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